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População se junta para
consertar estrada no Sul

O mau estado de conservação da
estrada de Claros Dias, na zona rural
de Vargem Alta, no Sul do Estado,
levou a própria população a se juntar
para consertar a via. O escoamento
do mármore e do granito produzido
na região e os moradores do local
dependem desse caminho.

As máquinas e os caminhões em-

pregados no conserto foram cedidos
pelos empresários locais, e o serviço
foi finalizado na semana passada. Se-
gundo o empresário João Paulo De-
prá, “há tempos a estrada está em
péssimas condições”. Ele conta que a
situação piora quando chove e diz que
tem sido comum a população se unir
para consertar a estrada. “O escoa-
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A principal estrada de Claros Dias, zona rural de Vargem Alta, no Sul do Estado, é usada no escoamento do mármore e do granito produzido na região

Fios deixados no chão
“Sou moradora do bairro
Parque Residencial Laranjeiras,

na Serra. Queria dizer que, no dia
22 de setembro, foi feita, pela
Escelsa, uma manutenção na rede
elétrica. Começaram e terminaram
no horário comunicado. Ok! Porém,
as fiações foram deixadas no local -
cortadas, jogadas e penduradas.
Peço que consigam uma resposta
para nós, moradores. Obrigada!”
—
Luciana Linhares moradora da Serra

Procurada, a EDP Escelsa
disse que, após realizar

serviços de melhoramento em
redes de distribuição, “recolhe
todos materiais e fiscaliza o local”.

A empresa alegou que os pedaços
de cabos relatados pela senhora
não são condutores de energia
elétrica. “São, sim, cabos de
comunicação e TV a cabo”, disse a
EDP Escelsa. Então, Luciana, o que
achou da resposta? Vamos
continuar de olho para tentar
identificar quem são os
responsáveis pelo descaso, ok?
Estamos de olho!

Barulho demais!
“Gostaria que fossem tomadas
providências a respeito do

barulho em um local de eventos,
num edifício de Carapina, na Rua
São Paulo, em André Carloni I, na
Serra. Agora não tem mais dia para
eles fazerem barulho. Em plena

terça-feira, uma festa promovida
por enfermeiros começou às 22h e
foi até a madrugada. Eu e meus
vizinhos não aguentamos mais,
estamos a ponto de ficar malucos.
Moro num edifício que tem muitos
idosos e crianças. Trabalho, levanto
todos os dias às 5h30 e tenho que
dormir cedo. Quando começa o
barulho, que já virou rotina, não
tem ninguém que durma neste
lugar. Sem contar os carros de som
que vêm de outros lugares, ficam
com o porta-malas aberto e
com o volume de som alto.
Por favor, nos ajude!”
—
Marilda Nogueira moradora da Serra

Marilda, para tentar ajudá-la,
entramos em contato com a

prefeitura, que pediu para a
senhora acionar o serviço de
Disque-Silêncio por meio dos
telefones 0800-2839-780 e
9951-2321. Assim, uma equipe irá
ao seu bairro e, caso os níveis de
som estejam acima dos
permitidos, os realizadores dos
eventos serão multados. O serviço
da prefeitura funciona de segunda
à quinta-feira, das 7h à meia-noite.
Às sextas-feiras, aos sábados,
domingos e feriados, o
atendimento acontece durante 24
horas. Sendo assim, peço que os
moradores passem a ligar para o
Disque-Silêncio e depois me
contem se as providências foram
tomadas. Caso contrário,
encrencaremos de novo, ok!

ALÔ, HOSPITAL SANTA RITA!
“Podia muito bem construir essa
calçada logo. Uma instituição
como essa devia dar o exemplo!”
—
PATRÍCIA MANTRA mora em Vitória e, por e-mail, comenta a coluna dessa terça, 16

Advogado é condenado a
pagar indenização por plágio
A Justiça do Rio Grande do Sul
condenou um advogado a indenizar
um ex-estudante no valor de
R$ 15 mil por cópia de monografia.
Ele deverá, ainda, publicar errata,
inserindo o nome do ex-estudante
como autor do documento. A
monografia plageada chegou a ser
publicada numa revista jurídica on-line.

mento da indústria fica prejudicado, e
estamos perdendo clientes. Já pedi-
mos ajuda ao município umas dez
vezes, mas desistimos. A prefeitura diz
que não tem caminhão”, diz Deprá.

Procurada pela coluna, a Prefei-
tura de Vargem Alta disse que vem
realizando “constantes manuten-
ções” nas estradas rurais do mu-
nicípio. Justificou que o trecho em
questão passou por uma manuten-
ção completa neste ano, que incluiu
limpeza, patrolamento e ensaibra-
mento de toda sua extensão. “Tais
medidas vêm sendo mantidas, pe-

riodicamente, e há cerca de 17 dias
efetuamos o patrolamento da estra-
da”, defendeu-se o município.

Ainda de acordo com a adminis-
tração municipal, por se tratar de
estrada sem asfaltamento, em tempos
de chuva “os danos são inevitáveis”.
Ciente disso, a prefeitura disse estar
buscando recursos para asfaltar este e
outros trechos. “Somos conhecedores
do potencial econômico da região ci-
tada. Contudo, nosso objetivo é cui-
dar da mobilidade em todo nosso
território”, finalizou o município. Va-
mos continuar monitorando o caso!
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